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CBPE - PESQUISAS EM DESENVOLVIMENTO - 

ELABORAÇÃO DE PROGRAMAS EXPERIMENTAIS PARA O ENSINO DE 19 GRAU. 

Objetivos: — fornecer subsídios para a elaboração de currículos 
e programas para as oito séries do ensino de 1? 

grau, 
- elaborar programas experimentais, com sugestões de 

atividades para desenvolvimento do currículo, 

Amostra e área abrangida: o trabalho não incluiu amostragem po; 
que se refere ã elaboração de programas. 

Metodologia: Quanto ã elaboração de programas experimentais 

. obtenção do programa de dez países e tradução dos de 

oito 
. seleção e tradução de bibliografia bãsica sobre cur— 

rículo 

. preparação, por meio de estudos e seminários, de 40 

professores das áreas relativas ao núcleo comum do 

currículo, incluindo: estudo de currículos e progra- 

mas de vários países; fundamentação da reforma do eª 
sino, objetivos da educação de 1? grau e conceitós 
fundameúíais como: "currículo", "objetivos comporta- 

mentais", "estruturas de conhecimentos", "integra —

N ll çao , "áreas de estudo", " ensino por atividades“ 

. formulação dos objetivos para o ensino de 1? grau em 

geral e por série e área curricular, em termos com - 

portamentais 

. estudo das características dos alunos nas Várias idª 
des 

. fixação de hábitos, atitudes, habilidades de estudo 

e de trabalho e interesses a desenvolver em cada sê- 

rie 

'..I



2. 

fixação de estruturas de conhecimentos (compreensões 
e conclusões gerais) a obter, por série e por área 
curricular 
seleção e organização dos conteúdos e das atividades, 
por área curricular e por série, tendo em vista os 09 
jetivos visados nos aspectos relativos a conhecimen— 
tos, hãbitos, atitudes, habilidades e interesses 
indicação de sugestões para adequação dos programas 
às diferenças individuais 
seleção de bibliografia para o aluno e para o profes— 
sor 

estudo das características dos alunos nas várias ida— 
des 

fixação de estruturas de conhecimentos (compreensões 
e conclusões gerais) a obter, por série e por área « 

curricular 
seleção e organização dos conteúdos e das atividades 
(por área curricular e por série) 
sugestões para adequação dos programas às diferenças 
individuais 

levantamento de bibliografia para o aluno e para o 
profesábr 

redação final dos programas de la. a 3a. série 
diagramação dos programas de 1a. 2a. e 3a. séries 
elaboração de sumários de conteúdos para 6a. 7a. e 8a. 
séries. 

em realizagão: - impressão dos programas de la. a 3a. série 

a realizar: 

— redação final dos programas de 4a. série 
_ redaêão final dos programas de 5a. a 8a. série 
— impressão dos programas de 4a. a 8a. série



CBPE - PESQUISAS EM DESENVOLVIMENTO 

APLICAÇÃO EXPERIMENTAL DOS PROGRAMAS DE ENSINO DE 1? GRAU 

Objetivos: — Avaliar os programas experimentais elaborados, no que 

diz respeito ã reação dos professores e alunos; fixar 
a orientação e os materiais auxiliares necessários ao 

professor, assim como a dosagem adequada para crian — 

ças de diferentes capacidades. 

AMOSTRA E ÁREA ABRANGÍDA: As turmas componentes da amostra foram 

selecionadas por sorteio, após o grupamento em extra— 

tos de acordo com as seguintes variáveis: turno, con— 

ceito da diretora sobre o professor, idade dos alunos 

e ainda, classificação da turma (no caso da la. sê — 

rie) ou rendimento dos alunos, na série anterior. 

Em 1973, 74 e 75, as turmas sorteadas pertenciam & quª 
tro escolas do Município do Rio de Janeiro e, em 1976, a 5 escolas 
do mesmo município. O número de turmas componentes da amostra cor— 

respondeu a:
'

x m m H F m m

' 
“5 

Anº 
5 : : : : 

: la. : 2a. ; 3a. : 4a. :Total 
' | | | | 

1973 
E 

12 
' 

11 E : : 23 
| | | | | 
l | | . 

1974 : 11 
E 

9 : 9 : E 
29 

: : : : : 

1975 : 13 : 11 : 9 : : 33 
| | | | | 
| | | | | 

1976 : '. 14 : 13 : 14 : 41 
| | | | 

. | 

: : : : 1 Total: 36 : 45 : 31 : 14 : 126



METODOLOGIA: 

Foram utilizadas três formas diferentes de programas para a 

la» série e um programa para cada uma das 2a., 3a. e 4a. séries. 

No caso da 1a. série, os professores se manifestaram sobre 
o programa que prefeririam aplicar em 19 e 29 lugares, sendo util; 
zada & primeira escolha e, excepcionalmente, & 2a., de modo a as - 
segurar que cada programa fosse aplicado por professores de capaci 
dade diversa (conceitos de l a 5 foram atribuídos pelo diretor) e 

em turmas fracas, médias e fortes. 

Os professores foram motivados para o trabalho e foram selg 
cionados e treinados quatro elementos, que permaneciam na escola 
durante o período de aulas, encarregados do acompanhamento dos trª 
balhos. Não houve orientação, para que se verificassem os resulta— 
dos obtidos nessa situação. 

Os resultados da aplicação dos programas foram verificadog 
em função do rendimento dos alunos, medido através de provas apli- 
cadas ao fim do 19 e do 29 semestre e das observações realizadas 
pelos encarregados da pesquisa. 

Foi apurada a percentagem de acertos por conteúdo, para ve— 

rificar os itens em que o rendimento foi satisfatório e, no caso 
dos itens em que houve menor taxa de acertos, se isso ocorreu em 

determinados tipos/de turmas e por falha do professor (falta de fi 
xação, metodologia inadequada etc.). 

Em 1975 esses itens foram especialmente visados e os profeg 
sores receberam orientação a respeito. Foi apurada & taxa de apli- 
cação, pelos professores, das sugestões de atividades apresentadas 
nos programas e a taxa de aplicação de exercícios rotineiros.



ESTÁGIO EM QUE SE ENCONTRA: 

Jã realizado: — elaboração da amostrá , 

- elaboração, pré—teste e construção da forma fi— 

nal dos instrumentos de avaliação do trabalho 
do professor e de controle da aplicação dos prº 
gramas 

— preparação do pessoal para o trabalho de campo 

— aplicação experimental dos programas de la.,2a. 
'e 3a. séries em 1973, 74 e 75; aplicação dos 

instrumentos de controle e avaliação 

- tratamento estatístico dos dados colhidos na 

aplicação dos instrumentos citados, em relação 
às la., 2a. e 3a. séries 

- estudo das observações de trabalho de classe rg 
gistrados nos roteiros de observação, durante 
os anos letivos de 1973, 1974 e 1975 

em realizagão: — continuação da aplicação experimental dos prºgra - 
mas de 2a. e 3a. séries, início da aplicação na 4a. 

série 
— continuação do tratamento estatístico dos dados cg 

letados.
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10. 

— correlações entre o escore no teste do INEP e nas 

matérias pedagógicas no final do curso de prepara— 

ção de professores 

a realizar: .“ complementação dos estudos de validade preditiva 
do teste e elaboração do relatório final.
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CBPE - PESQUISAS EM DESENVOLVIMENTO 

FORMAS DESEJÃVEIS DE ASSISTENCIA TECNICA AO MAGISTERIO NAS SERIES 

INICIAIS DO 19 GRAU 

Objetivo: — estudar as várias formas em que se desenvolve a atua- 
ção da assistência técnica prestada aos professores 
de 1a. e 2a. séries pelos diretores e orientadores 
de ensino de 1? grau; 

— colher opiniões e sugestões dos professores sobre os 

tipos de assistência que lhes são oferecidos e os que 

julgam desejáveis, sob a forma de orientação e de cu£ 
sos de aperfeiçoamento; 

- identificar aspectos que devem merecer atenção espe - 
cial das administrações escolares no que respeita ao 

problema da assistência ao professor; 
— propor formas mais eficazes de assistência técnica._ 

AMOSTRA E ÁREA ABRANGIDA: A amostra compõe-se de 281 diretores, 
429 orientadores, 215 professores de 1a. série e 180 

professores de 2a. série do ensino de 19 grau das esco— 

las das capitais dos seguintes Estados: Amazonas, Piauí, 
Pernambuco, Alagoas, Espírito Santo, Paranã, Minas Ge — 

rais e Mato Grosso. 

A construção da amostra baseou—se nos resultados 
. 

da 

pesquisa "Fatores que influem no ensino da Leitura e da Ortogra - 
fia na escola fundamental" (INEP-MEC). 

Foram selecionados, em cada região do Brasil, os Estª 
dos que apresentaram mais representatividade em relação aos ní — 

veis das seguintes variáveis: 
— método de alfabetização utilizado (no caso de 1a.sê 

rie) 
- carga horária 
- condição sócio—econômica do aluno 
— presença ou não de orientador



escolas, 

12. 

De cada Estado, procedeu—se ã listagem nominal dessas 

com o respectivo número de turmas, por turno, para fins 
de sorteio. 

METODOLOGIA: 

a) 

b) 

C) 

d) 

aplicação de questionários a diretores, orientadores e 

professores, incluindo itens sobre formação, aperfeiçoª 
mento e orientação 

relacionamento das opiniões dos professores com as opi- 

niões dos diretores e orientadores, quanto ã formação, 

aperfeiçºamento e orientação 

basicamente, a análise estatística ê orientada para ana— 

lisar a concordância dos relacionamentos propostos emkn 

a metodologia estatística a ser usada será um teste de“ 

associação (qui—quadrado) e a medida dos graus de as — 

sociação (coeficientes de Pearson ou Goodman - Kruskal) 

ESTÁGIO EM gm SE ENCONTRA: 

Jã realizado: — dimensionamento e determinação da amostra 
- elaboração e aplicação dos questionários 
? crítica dos dados coletados 
- codificação dos dados 
— levantamento e tabulação dos dados não codifi 

cãveis 
— tabulação simples dos dados 
— tabulação em cruzamento dos dados do questio— 

nãrio do professor e do orientador 
— tabulação em cruzamento de dados do questionª 

rio do professor com o do diretor 
- tabulação em cruzamento de dados do questionª 

rio do professor com o do orientador 
- cálculos percentuais das tabulações simples



13. 

em realizagão: - tarefas complementares para elaboração do relª 
tõrio 

a realizar: - término das tarefas complementares e relatório 

final
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CBPE - PESQUISAS EM DESENVOLVIMENTO 

FATORES QUE INFLUEM SOBRE O RENDIMENTO ESCOLAR NA la. e 2a. SÉRIES 

DO 1? GRAU (extensão ãs Bas. e 4as. séries) 

la. e 2a. séries 
Objetivo: Avaliar a influência de fatores relacionados com a ad — 

ministração geral dos sistemas escolares, a direção de 

escolas e os professores sobre o rendimento escolar, vg 

rificando sua influência relativa e visando a chegar às 

combinações de fatores que levem a melhor rendimento. 

AMOSTRA E ÃREA ABRANGIDA: Constituiu-se, para a la. série, de 6246 

alunos de 215 turmas e, para a 2a. série, de 5 407 alu- 
nos de 180 turmas das escolas das capitais dos seguin — 

tes Estados: Amazonas, Piauí, Pernambuco, Alagoas, Esp; 

rito Santo, Paranã, Minas Gerais e Mato Grosso. 

A construção da amostra baseou—se nos resultados da pesqui— 

sa "Fatores que influem no ensino da Leitura e da Ortografia na eg 

cola fundamental" (INEP-MEC). Foram selecionados, em cada região da 

Brasil, olstados que apresentaram mais representatividade em re- 

lação aos níveis das seguintes variáveis: 
— carga horária 
— condição sócio—econômica do aluno 
— presença ou não de orientador 
- métodos de alfabetização usados (no caso da 1a. série) 

METODOLOGIA: Elaboração, por especialistas, de uma prova para os 

alunos e de questionários para professores e orientado— 

res das turmas sorteadas. 

Aplicação das provas pelos professores das próprias turmas, 

depois de orientados pela equipe do INEP. 

Tratamento estaâístico dos dados, tomando—se como variáveis 
dependentes: 

-Ao tipo de turma 
— o tempo de permanência do aluno na escola 
- o número de faltas aos alunos



1-“5' 

e como variáveis independentes (la. e 2a. séries): 

número de anos de experiência do professor na 1a. série; 

idem, na 2a. série 

- número de anos de exercício do professor 
— presença ou não de orientador 
- condição sócio-econômica do aluno 
- número de alunos da turma 
— mudança de professor durante o ano 

- curso de maior nível realizado pelo professor 
— curso de aperfeiçoamento em método de ensino da leitura 

e escrita 
- idade dos alunos 
— carga horária anual 
— atendimento às diferenças individuais 

“1a. série — método de alfabetização usado pelo professor ( 

— tempo gasto até a apresentação do mecanismo da leitura 
- tempo gasto na fase preparatória. 

O relacionamento das variáveis será feito através de cruza- 

mentos duplos - cada variável dependente com as independentes. 

Para mensuração da influência da variável independente so — 

bre a dependente serão calculadas, em cada célula do cruzamento du— 

plo: - a proporção'ãe alunos que acertaram no mínimo 50% das provas 

a média desses alunos.
“

. 

ESTÁGIO EM gºl:". SE. ENCONTRA: 

Jã realizados: — elaboração, aplicação e codificação dos ins - 

trumentos; quadros de cruzamentos duplos; pig 
teste do programa 

— processamento eletrônico dos dados
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CBPE — PESQUISAS EM DESENVOLVIMENTO 

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM NAS PRIMEIRAS SÉRIES DO ENSINO DE 1? GRAU 

lá. e 2a. séries 

Objetivo: Elaborar instrumentos de avaliação da aprendizagem e apli 
cã-los para fins de experimentação de currículos, progra— 

mas e levantamento da situação do ensino. 

AMOSTRA E ÁREA ABRANGIDA: Constituiu-se, para a 1a. série, de 6 246 

alunos de 215 turmas e, para a 2a. série, de 5 407 alunos 

de 180 turmas de escolas das capitais dos seguintes Esta- 

dos: Amazonas, Piauí, Pernambuco, Alagoas, Espírito San — 

to, Paranã, Minas Gerais e Mato Grosso. 

A construção da amostra baseou—se nos resultados da pesquisa 

ª ” ""Fatores que influem no ensino da leitura e da ortografia na escola 

fundamental" (INEP-MEC). 

Foram selecionados, em cada região do Brasil, os Estados que 

apresentaram mais representatividade em relação aos níveis das se — 

guintes variáveis:. 
— carga horária 
- condição sócia—econômica do aluno 
— presença ou não de orientador 
- método de alfabetização utilizado (no caso da 1a. série) 

De cada Estado, procedeu-se ã listagem nominal dessas escolas, 

com o respectivo número de turmas, por turno, para fins de sorteio. 

METODOLOGIA: Aplicação dos instrumentos feita pelos professores das 

turmas constantes da amostra, previamente orientados pela 

equipe do INEP.



|_! 53.0 

Tratamento estatístico incluindo: 
— distribuição de frequência das notas 
— frequência acumulada relafiva para a 1a. série 
— cálculo da média e do desvio-padrão 
— cálculo do índice de fidedignidade de cada parte ou 

subteste 
— análise de itens em função da dificuldade e do poder 

discriminativo 

Reformulação do instrumento, nova aplicação e utilização 
para levantamento da situação do ensino. 

ESTÁGIO EM QQE SE ENCONTRA: 

Jã realizado: la. série 
- aplicação, estudo estatístico e refºrmulação 
— nova aplicação 
- preparo dos dados para computação 
— pré—teste do programa de análise 
— processamento do programa de análise 
2a. série 
— elaboração e aplicação das provas 
— preparo dos dados para computação 

,: pré—teste do programa de análise 

em realização: la. série 
— em fase de relatório 
2a. série 
— processamento do programa de análise 

a realizar: la. sêrie 
— conclusão do relatório 
2a. série 
- análise estatística dos quadros de saída, coª 

clusões, relatório, reformulação do instrumeª
to
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ESTÁGIO EM QUE SE ENCONTRA: 

Jã realizado: 

em realização 

a realizar 

levantamento das escolas 
determinação da amostra 
elaboração das provas de 3a. e 4a. séries 
aplicação em amostra—piloto no Município do 
Rio de Janeiro 
correção das provas 
análise estatística dos itens do pré—teste 
reformulação de questões (as que se fizerem 
necessárias em vista dos resultados) 
impressão das provas 
seleção e treinamento dos professores aplicª 
dores 
preparo e remessa do material para os Esta - 
dos 

aplicação das provas 

controle do material 

codificação das provas de 3a. e 4a. séries 
correção das.redações 
cálculo—piloto para controle do programa 
processamento dos dados 
preparação de tabelas e gráficos 
análise dos dados 
elaboração dos relatórios de 3a. e 4a. séries 
aplicação do instrumento para os fins visados 
de levantamento da situação do ensino e estu- 
dos de currículos e programas.
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CBPE — PESQUISA EM DESENVOLVIMENTO 

ENSINO SIMULTÃNEO DO NÚMERO E DA MEDIDA 

Objetivo: Testar as vantagens do ensino simultâneo do número e da 
» 

medida, em comparação com o ensino feito isoladamente, 
nas primeiras séries do ensino fundamental. 

AMOSTRA E ÁREA ABRANGIDA: A pesquisa abrangeu, numa primeira eta— 
pa, duas turmas (cerca de 70 alunos) de la. sêriee<àms 
de 2a. série (80 alunos) da Escola Experimental Guatemâ 
la (Rio). 

METODOLOGIA: Os alunos foram avaliados em duas etapas: a la. em 

agosto e a 2a. em novembro, através de testes de verifí 
cação. 

Os trabalhos foram acompanhados e controlados por observações 
de técnicos do INEP. 

Os resultados foram analisados em função das médias obtidas 
nos testes aplicados, sendo testada a diferença entre as médias &— 

través do teste T. 

ESTÁGIO EM_QUE SE ENCONTRA: 

Jã realizado: - estudos básicos para a elaboração do plano de 
trabalho 

-—/elaboração do plano de trabalho 
— determinação da amostra 

_— confecção do material específico para a reali— 
zação das atividades programadas 

— orientação das professoras quanto ã finalidade 
do projeto e quanto ao trabalho realizado 

- organização e aplicação do teste de verifica - 
ção do rendimento relativos ã apuração dos re— 

sultados relativos a la. e 2a. séries 
Relatório de 1a. série



em realizagão: 

a realizar: 

Relatório de 2a. série 
aplicação do método experimental na 3a. série 

aplicação do pôs—teste na 3a. série 
análise dos resultados 
elaboração do relatório final


